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INTRODUÇÃO
A inclusão da aveia na dieta alimentar tem crescido enormemente nos últimos anos, por conta de
uma população mais exigente e que busca alimentos mais nutritivos e saudáveis (KLAJN et al.,
2014). Por outro lado, o consumo de aveia tem por base o produto “in natura”, que depois de
descascado é direcionado a produção de farelo, farinha ou flocos, implicando em maiores cuidados
no processo de produção, principalmente no uso de agroquímicos para o controle de doenças
fúngicas.
O padrão de aveia branca almejado requer cultivares de elevada produtividade de grãos com
padrão tecnológico ao que preconiza a indústria deste cereal. Estas características nem sempre
são obtidas em decorrência de fatores climáticos e da prevalência de doenças fúngicas (LEITE et
al.,  2012). Dentre as doenças, a ferrugem da folha (Puccinia coronata Cda. f.sp. avenae) e a
helmintosporiose [Drechslera avenae (Eidam) El Sharif] têm recebido especial atenção (NERBASS
JUNIOR et al., 2010).
Na agricultura moderna, é decisiva a recomendação de cultivares com elevado rendimento de
grãos e que manifeste conveniente sensibilidade de resposta às variações, tirando proveito de
ambientes melhorados ou que produzam razoavelmente em condições adversas (OLIVEIRA et al.,
2011). A identificação de genótipos de aveia de elevado desempenho em caracteres de interesse
agronômico  e  de  indústria,  menos  exigente  ao  uso  de  fungicida  e  com  adaptabilidade  e
estabilidade pode favorecer uma produção mais sustentável de cultivo da aveia.
O objetivo do trabalho é caracterizar cultivares de aveia branca quanto ao desempenho per se e
aos parâmetros de adaptabilidade e estabilidade sobre a produtividade e qualidade industrial de
grãos e da proposição de genótipos mais responsivos à redução de fungicida voltada à produção
mais sustentável de cultivo.
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MATERIAL E MÉTODOS

O experimento  foi  conduzido no ano de 2016 no IRDeR/DEAg da UNIJUÍ.   O delineamento
experimental foi de blocos casualizados com seis repetições, sendo três sem fungicida e três com
fungicida no controle de doenças folaires. No uso de fungicida, três aplicações foram realizadas:
no final  do alongamento,  no florescimento e no terço médio do enchimento de grãos.  Estas
condições representam os momentos mais usuais de aplicação de fungicidas nas lavouras de aveia
no sul do Brasil. Foi utilizado fungicida de princípio ativo tebuconazole na dosagem de 0,75 L
ha-1. No estudo foi avaliado as quatorze principais cultivares de aveia branca recomendadas para
o cultivo no Brasil. Sendo elas: Barbarasul, Brisasul, FAEM 4 Carlasul, FAEM 5 Chiarasul, URS 21,
URS Guapa, URS Tarimba, URS Taura, URS Guria, URS Charrua, URS Torena, URS Corona, IAC 7
e UPFA Gaudéria. Foram analisados os seguintes caracteres: 1) Rendimento de Grãos (RG, kg
ha-1): estimado a partir da massa de grãos proveniente da colheita de três linhas centrais de cada
parcela; 2) Massa do Hectolitro (MH, kg hL-1): estimado pela relação da massa de grãos sobre um
volume de cubo conhecido de 250 cm-3; 3) Número de Grãos Maiores que 2mm (Grãos>2 mm, n):
uma amostra de 100 grãos desaristados foram colocadas sobre uma peneira com malha de 2mm
para análise dos grãos maiores e menores que esta dimensão; 4) Massa de grãos (MG, g): obtida
pela pesagem de 50 grãos que ficaram acima da peneira de 2mm; 5) Massa de Cariopse (MC, g):
retirada  da  casca  dos  50  grãos  maiores  que  2mm e  pesagem das  cariopses;  6)  Índice  de
Descasque (ID, g g-1): relação obtida entre a massa das cariopses e massa de grãos dos 50 grãos
de espessura maior que 2mm (ID= MC/MG); 7) Rendimento Industrial (RGI, kg ha-1): é o produto
obtido entre o rendimento de grãos, número de grãos maiores que 2 mm (em decimal) e o índice
de descasque (RGI= RG x Grãos>2 mm x ID).
Os dados foram submetidos à análise de variância para detecção dos efeitos principais e de
interação  das  fontes  de  variação  genótipo  e  ano  na  presença  e  ausência  de  fungicida.  A
comparação de médias foi realizada pelo modelo de Scott e Knott e a estimativa dos parâmetros
de adaptabilidade e estabilidade pelo modelo de Eberhart & Russell (1966). Baseado na regressão
linear, os coeficientes de regressão dos valores fenotípicos de cada genótipo foram estimados a
partir  de  um  índice  ambiental,  gerando  estimativas  dos  parâmetros  de  adaptabilidade  e
estabilidade pela equação: Yij = B0i + B1iIj + S2ij + Eij. O Yij é a média do genótipo i no ambiente
j; B0i é a média geral do genótipo i; B1i é coeficiente de regressão linear que mede a resposta do
i‑ésimo genótipo à variação do ambiente; Ij é o índice ambiental codificado (ΣIj = 0); S2ij são os
desvios da regressão linear e; Eij o erro experimental médio. 
Uma cultivar  é  estável  quando  S2ij  =  0  e  instável  quando  S2ij  ≠  0.  De  acordo  com essa
metodologia,  a  adaptabilidade  é  a  capacidade  dos  genótipos  em  determinada  condição
aproveitarem  vantajosamente  o  estímulo  do  ambiente.  Para  uma  cultivar  evidenciar
adaptabilidade ampla, tem-se que B1i = 1; e adaptada a ambientes favoráveis quando B1i> 1; e
adaptada a ambientes desfavoráveis se B1i< 1. A adaptabilidade e estabilidade dos genótipos foi
medida pelos parâmetros média geral, coeficiente de regressão linear e desvios da regressão. 
A hipótese de que qualquer coeficiente de regressão não difere de um foi avaliada pelo teste t, e a
hipótese de que os desvios de regressão de cada cultivar não diferem de zero foi analisada pelo
teste F. Todas as análises foram realizadas com o auxílio do programa computacional GENES.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
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Na tabela 1, de adaptabilidade e estabilidade, os valores médios (B0i) expressivos no rendimento
de grãos sem fungicida foram obtidas pelas cultivares FAEM 4 Carlasul, FAEM 5 Chiarasul, URS
Charrua  e  URS  Corona.  Nestas  cultivares,  afora  o  elevado  desempenho  per  se,  foi  obtida
adaptabilidade geral com estabilidade na cultivar FAEM 4 Carlasul e URS Corona. Destaca-se
também, o genótipo URS Charrua, que evidencia valores médios elevados com estabilidade e
adaptabilidade específica a ambientes desfavoráveis (B1i< 1). Na aplicação de fungicida (Tabela
1),  os  valores  médios  mais  elevados de rendimento de grãos  foram obtidos  pelas  cultivares
Brisasul, FAEM 4 Carlasul e URS Corona. Estas cultivares indicaram também adaptabilidade geral
com estabilidade,  caracterizando como genótipos qualificados a recomendação neste cenário.
Além disto,  a  FAEM 4  Carlasul  e  URS Corona  independente  do  uso  do  fungicida,  também
apresentaram médias  elevadas com adaptabilidade geral  e  estabilidade,  se  destacando como
genótipos ideais, conforme preconiza o modelo.
Na  massa  do  hectolitro  (Tabela  2)  grande  parte  das  cultivares  na  ausência  de  fungicida
evidenciaram valores elevados com adaptabilidade geral. No entanto, apenas as cultivares FAEM
4 Carlasul, FAEM 5 Chiarasul, URS Charrua e URS Guria indicaram estabilidade. Na condição
com fungicida, a UPFA Gaudéria, URS 21, URS Guria, URS Tarimba e URS Taura destacaram
valores de maior magnitude. Dentre estas, todas com adaptabilidade geral, exceto a URS Taura
que se mostrou ajustada a ambientes favoráveis. Destaca-se neste cenário, elevada média no
caráter  aliada  a  adaptabilidade geral  com estabilidade obtida  apenas  pela  cultivar  URS 21.
Diferenças genéticas e ambientais são observadas na expressão da massa do hectolitro e de grãos.
No rendimento industrial (Tabela 3), a ausência de fungicida destacou as cultivares URS Charrua,
URS Corona e URS Taura pelo elevado desempenho per se. Tanto a URS Charrua como a URS
Corona evidenciaram adaptabilidade geral e a URS Taura, adaptabilidade específica a ambientes
favoráveis,  embora,  nenhuma tenha  mostrado  estabilidade.  O  genótipo  FAEM 4 Carlasul  no
terceiro grupo de desempenho “c” indicou adaptabilidade geral com estabilidade. Na condição
com  fungicida  (Tabela  3),  todos  os  genótipos  testados  evidenciaram  rendimento  industrial
superior a 1 t ha-1, exceto a cultivar IAC 7. Nesta condição, destacam-se as cultivares URS
Corona, URS Taura e URS Torena com os mais expressivos valores. Dentre estas, a URS Torena
mostrou valores médios  elevados com adaptabilidade geral  e  estabilidade.  E,  mesmo a URS
Corona tendo evidenciado instabilidade de expressão, conta com adaptabilidade ampla, contrário
da URS Taura, de estabilidade e adaptabilidade especifica a ambientes favoráveis. 

CONCLUSÃO 

A aveia branca mesmo indicando forte dependência ao uso de fungicida evidencia nas cultivares
FAEM 4  Carlasul  e  URS  Corona  elevado  rendimento  de  grãos  com adaptabilidade  geral  e
estabilidade, independente de controle químico. A cultivar URS Charrua mostra conjuntamente
elevado rendimento e massa do hectolitro com adaptabilidade geral e estabilidade na ausência de
fungicida.
Embora não tenha sido detectada estabilidade no rendimento industrial de grãos sem o uso de
fungicida, as cultivares URS Charrua, URS Corona e URS Taura mostram médias elevadas com
adaptabilidade geral, com evidente possibilidade de redução de fungicida no controle de doenças
foliares.



Evento: XXV SEMINÁRIO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA

REFERÊNCIAS 

KLAJN,  V.M.  et  al.  Processamento  hidrotérmico  em  escala  industrial  sobre  parâmetros  de
qualidade em frações de aveia. Ciência Rural, Santa Maria, v.44, n.5, p.931-936, 2014.
LEITE, J.G.D.B et al. Mudanças climáticas e seus possíveis impactos aos sistemas agrícolas no Sul
do Brasil. Revista Brasileira de Ciências Agrárias, Recife, v.7, n.2, p.337-343, 2012.
NERBASS JÚNIOR, J.M. et al. Modelos de pontos críticos para relacionar o rendimento de grãos
de  aveia  branca  com  a  intensidade  de  doença  no  patossistema  múltiplo  ferrugem  da
folha:helmintosporiose. Ciência Rural, Santa Maria, v.40, n.1, p.1-6, 2010.
OLIVEIRA,  D.  M.;  SOUZA,  A.  M.;  ROCHA,  V.  S.;  ASSIS,  J.  C.  Desempenho  de  genitores  e
populações segregantes de trigo sob estresse de calor. Bragantia, Campinas, v. 70, n. 1, p. 25-32,
2011.
 



Evento: XXV SEMINÁRIO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA


